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E' um dos nossos correspondem s do Lisboa feita ás portas fechad

pelo actual ministerio, n

sido ainda publicado no Diario do

Governo o respectivo decreto. Já lá

vão oito mezes que foi firmado o

contracte, que nem sequer foi apre-

sentado ao parlamento, com quan-

to no bill de indemuidade se embru-

lhasse a questao para que a camara

a votasse sem a discutir.

Encetamos hoje a publicação de

uma serie d'artigos. que apparece-

ram n'urn jornal de Lisboa, Le Por-

tugal Financiar, e que lançam sobre

a questão muita luz, exclusivamen-

te na parte technica, que foi alli tra-

tada inagistralmente.

Sobre o assumpto chamamos a

attençãe da imprensa e do paiz,

pois é um dos maiores desaforos

dos tempos modernos. A' vista do

contracto das obras do porto de

é insignilican

em Pariz NIonsíeur A. Lo-

rette. -Rua Caumartin, 6 1.

w

Sl'lthAltIO:-A constituição e a dictsdura.-0ri-

gem do encerramento das cortes-Intervalo comi-

ce.-Com vista ao sr. Jayme e correistivos cort-

pheus.-Ainda a suppressão dos ¡Marktest-As-

samples da Figueira-Carta de Ushuaia irres-

ponsabüidade-Corrupção e violencias politicas.-

Para que paga o povo-Documentos honrosas.-

Intlucncia do progresso nas industrias caseiras e do-

mestieas.-Noticias diversas.-l"olhrllmz Magda-

lena-Pelo estrangeiro.-Seeçao Sclrlllilicit.-N0-

' "run

    

      

  

  

 

   

  

    

   

A constituição e a dictadura

Fallaram finalmente os tribunaee

na questão dos impostos lançados e ce-

brados em dictadura. Foi em Anadia

que se iniciou a resistencia ao attenta-

do constitucional,apoiando-a em nome

da legalidade um distincto membro do

poder judicial, filho do districto, pois

é natural de concelho e comarca de

Vagos, e sr. dr. Joaquim Corrêa (.

Rocha Martins. .

O sr. conselheiro José Lucrano de

Castro recusou-se a pagar as suascon.

tribuições directas na importancia de

108$OOO reis, por não haver lei que

tal determinasSe. E como'nmguem po-

de fazer eu deixar de fazer alguma

cousa senão em virtude da lei, s. ex.a

deu ordem para que tesse embargada a

execução fiscal, e foram es embargos

que aquelle magistrado acaba dejulgar.

Oraas côrtes não fuuccieparam eju

1893 porque o ministerio nao só nao

quiz reunil-as, como tambem as dis-

solven. Depois addieu a-cleiçao. Feita

esta, addieu a convecaçao. 0_tnedo t1-

nha-se apederado do executivo, con-

correndo para isso com enorme Contin-

gente a torpe negociata do porte de

Lisboa que, como _todos sabem, é farto

repositerio dos mais grades escandalos.

Por medo do parlamento demon

este de auetorisar a cobrança 'dos im-

postos directos, entendendo o executi-

vo que podia fazel-osem asancçao das

cortes. Um contribuinte nao se prestou

a associar-se a tamanha arbitrariedade.

E recorreu para os tribunaes conhade

no preceito constitucional, e os tribu-

naes vieram desalfrontar magestade

das his violada peles mlqueletes do

poder. ,

Quando acto¡ d estes se revelam no

meio das podt'idões que enervam a so-

ciedade portugueza,md08 OS homens de

bem se sentem censolados pelo teste-

munho de respeito pelas“mstituiçoes

e de acatamente pela ppimao publica:

O acto d7aqucllc magistrado nao_é so

a prova provada da independencm do

seu caracter e da honestidade das suas

intenções. Sabia elle que a sua cera.

gem cívica havia de despertar as tras

dos iconoclastas, que só adoram o_be.

zerro d'ouro.Os tarricôces numsterraes

esbravejam como energumenes, e 0-09-

clamam inconscientemente que o juiz

restabelecendo os principios constitu-

' ria de tal onderaçâe,
cionaes em mate lp“ 'A

Lisboa,
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Assig'naturas: SEM ESTAMPILHA: Anne, 4.45000 réis; Semestre, 25000'
péis; Trimestre, 15000 réis; Avulso, 40 réis. COM EST

mestre, 2§2ÕO réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso,

AMPILHA: Anne, 46500 réis; Se- l

45 réis.--Pagamento adeantado. l

te o que se
passou com a Mala Real e al

do Cazengo, o que sueccdeu com as

cazas do Porto, com a compra do

medalheiro d'um 40 maior contri-

buinte da mesma cidade, e ainda

com terem-se esgotado já ha mui-

to certas verbas do orçamento das

obras publicas. O Diario Popular, se

quizer entreter-se discutindo aq uel-

la cornucopia de... esbanjamentos,

e mesmo Novidades que só faz

cazo de cousas mínimas, encontra-

rão nas obras do porto de Lisboa

materia que forte para demonstrar

0 despejo e a devassidào dos tr

lantes da nau do estado,

mastreada e sem leme naveg

mares procelosos.

Leiam e admiram, se ainda hn

que .se passa nas

altas regiões da politica e da ad-

ministração.

uguer

O NOVO convuscro ms essas no

Começa a desvendar-se um pouco

o mysterio em que tem estado ínvolvi-

do o _ novo contracto das obras do

porto de Lisboa - ultimamente leva-

do a etfeito, muito a occultas, pelo go-

verno com o mais feliz dos empreitei-

ros que teem pisado terra portuguesa,

o setrangeíro H. Hersent.

Apesar das folhas governamentaes

se nau tcictn cxupcutmdo muito em do-

uienstrar as excellencias de tão boa

obra, como (e tanto mais quanto é peer

a causa que defendem) tem sido sua

pratica, ultimamente seguida, ao tra-

tar-se de qualquer das muitas questões

de que o governo se tem .eccupade e

cujas soluções formam a inniterrom-

pida serie de desastres com que fara

bem assigualada a passagem dos a-

ctuaes ministros pelas cadeiras do pe-

der, nem por isso aquelle mysteriese

contracto deixará de ter um logar de

honra entre estes desastres.

Pelo que ao nosso conhecimento

vem chegando, não sabemos que mais

havemos de admirar em tal assumpto,

se a falta de consciencia com que se

as gera especialmente no¡ vamos r
ao tendo
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foi demonstrado no parlamento,

va levar a effeite.

Que o governo reconsiderasse em

presença da demonstração feita de que

ia dar, sem nenhuma compensação, ao

empreiteiro, o quintuple pelo menos
do que seria raseavel dar-lhe ainda na

hypothese de querer attender a todas
as suas reclamações mais que discuti-

veis, claro está que seria loucura es-
peral-o; e não auctorisavam uma tal

esperança nem a índole esbanjadora
do governo, nem os seus precedentes
de incapacidade e de desleixe, tantas

VGZêã demonstrados nos assumptos im~

portantes de que se tem eccupado.

niencias naciouaes.

que nos achamos.

succedcu: - em seguida a ser

mercio de Lisboa, iam ser enerados

com pesados tributos, não para bene-

ficiar o estado, e que seria admissível

attenta a despesa por elle feita com

geiro, o que se observou foi a mais

completa inditfereuça da parte de to-

dos, inclusivamente d'aquelles que mais
directamente prejudicados iam ser.

E foi assim que o governo levou
ao lim n sua projectadu loucura, cova'

seguindo, quasi sem pretexto, celebrar

case novo coutracto das obras do por-

to de Lisboa, que com tanto Cuida.th

conserva escondido, talvez porque a

consciencia lhe dite que ao fazei-o não
defendeu como lhe cumpria os interes-
ses e a dignidade do paiz.

Apesar porém do empenho e da
guarda a sete chaves com que o go-
verno íntenta subtrahir á critica esse
mysterioso Conti-acto, o que d'elle já

se vae sabendo é todavia bastante pa-
ra que se pessa hoje informar o pu-

blico, de quo, ao fazel-e, o governo

não só não deixou de se utilisar de ne-

nhuma das clausulas da auctorisação

nat-lamentar á mini ranma na... n-

8433539

eterir,

com
argumentos irrefutaveis, bastaria pa-
ra levar o governo a recensiderar se-

bre o que ia fazer e para que sobre o
assumpte se tixasse a attençãe de to-
dos e muito especialmente a do com-
mercío de Lisboa que tão violentamen-
te ferido ia ser com o que se intento-

Ne que se projectava fazer iam ser

sacrificados penderosos interesses do

pair. e a sua propriadigtiidatle?-Mais

um motivo para que da parte do g0-

verne houvesse e maior escrupulo e a

maior isençio, afim dc poder tutellar

devidamente os direitos e as conve-

Era isto e que havia a fazer, prin-

cipalmente na grave conjunctura em

Obedeceude a estes propositos (le-

vei-ia ao menos eSperar-se que da pm..

te d'aquelles que á questão do porto

de Lisboa teem ligados importantíssi-

mos interesses, se levantasse a login-

ma reacção contra a loucura que se in.

tentava fazer; - pois tambem isto não

conce-

dida ao governo a auctorisação, com a

qual, como no parlamento se provou,

uma vez feito o Contracto a que se re-

teria, o paiz e especialmente o com..

as obras,mas para beneficiar, sem ra.

são, um poderoso empreiteiro estran-
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ro, é muitissimo diminuta.

despesas, de conservação, etc.

veis para elle.

r

tnonstraçâo.

filas. antes de irmos mais adiante,
e para esclarecimento dos que das pe.

ripecias d'esta questão não estejam
bem lembrados, neoon-daremos aqui,

intiito em resumo, que foi aquella ques-

tão do agiu de euro a que, pelo me-
nos apparentementemiotivou,em 1892,
o cntliiiCÍu cata-.- a biwetnueo emprei-

teiro: - Tinha este reclamado, logo
em seguida a ser deCretuda a incou-

vertibilidade em ouro das notas do

banco de Portugal, para. que a mais

do preço das obras, Consignado no con-
tracto, lhe fosse pago o agiu do euro
pela importancia de um terço da (lo-
tação annual das mesmas obras, quan-
tia esta em que elle Computava a im-
portancia dos seus fornecimentos no
estrangeiro.

Não sendo esta reclamação atten-
dida pelo governo, o empreiteiro recu-
sou-se a continuar com os trabalhos e
a isto seguiu-sc, nos termos dhtma

clausula das «Condições geraes de em
rn-uirnrla. A'. 1001

 

Calcula o sr. ltessano Garcia em

800 contos, numeros redondos, a im-

portancia das indemnisações legitima-

mente devidas ao empreiteiro, com-

prehendendo lucros cessantes, indem-

nisaçño por material e iustallações a

mais, indemuisação por accrescimo de

Que este calculo. se é errado é por

excesso, pode indirectamente verificar--

se por meio de dados fornecidos pelo

proprio empreiteiro e por isso a cober-

to de tola a suspeita de desfavora-

   

   

 

  

              

  

N'um folheto lytegraphado, dis-

tribuído pelo empreiteiro em setembro

de 1892, sob o titulo de :- Entreprise

du port de Lisbonne -, em que vem

colleccionada toda a correspondencia

trocada entre o empreiteiro e Q gover-

no ou a ñscalisaçào das obras, em sc-

guída a ter-se levantado a questão do

agiu do ouro, encontra-se uma com-

municoção do empreiteiro para o dire-

cter da tiscalisaçeie em que aquclle, de-

pois de declarar que a qualidade de á
_for/'air do seu contracte, com clausu-

la eXpressa de nenhuma reducção lhe

poder Ser feita nn importancia total

da empreitada, lhe dava aelle emprei-

teiro e direito de indemnisaçãe pelos

lucws cessantes e pelo valer do mate-

rial e installações a mais, proporcio-

nalmente a quantia que ao emprei-

tada fosse reduzida, conclue que, não

podendo precisar a importancia d'a-

quellas indemuisações, julgava toda-

via que não seriam interiores a. 20 por

cento do montante d'aquella redncçâo.

Este quantum de 20 por cento, in-

dicado 'pelo empreiteiro, que facil se-

rá reconhecer que é exagerado, é 0

que nos vae servtr para a nessa de-
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Que o íllustrc estadista nos per- 'centenas de militares de metr
mitta que sobre os seus calculos faça-

mos algumas brevt-s considerações ten-

dentes a demonstrar que a cifra de

1:200 contos em que calcula o lucro.

perfeitamente gratuito, do empreitei-

iPUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS, ¡PublicãaeõeT @raspagem
commlm ejorna. anuncios, 0 rei

imposto do sêllo.

      

   

   

   

  

sempre, reclamar por tudo.

demonstração.

A reclamação do pagamento do

agia do ouro era o primeiro passo da~

do segundo esta tactíca, e não poderá

por certo hoje dizer-se, apezar do in-

sqccesso dos primeiros momentos, que

não tenha aquelle paeso do feliz etn-

preiteiro conduzido a uma das suas um 39°“” 'MP
mais brilhantes victorias, graças á in-

habilidade dos nossos governantes.

Feito este resumido memento his-

torico, retomemos a nossa começado.

w
?

Intervalo comico

O patriotismo está para os patam-

tas na razão directa que teem para fo-

liar por essas ruas em noites t'rigidas,

indo no couce das philarmonicas bo-

tando foguetes e soltando vivas á li-

herdade. E maior algazarra fazem os

ditos pataratas ao calumniarejn o pro

ximo, só per-que este alludiu ao ter o

sr. Jayme escripto extensas palinedias

contra a conservação do districto, que›

não era do agrado de s. ex.“ antes de

os cubí- _ _ _ _
eós, trabalho este que no orçamento "ml“ va““ d”“'l°t°3›
era contado á rasão de 19000 réis per

metro cubico, quando era certo que

deveria custar pelo menos quatro ou

einen vezes esta quantia.

Por todas estas circumstaucias,

mais talvez de que pela de não paga-

mento do agio do ouro, era crítica a

situação do empreiteiro, e por

percebe bem que outro procedimento

não haveria a esperar d'clle, senão o

de, sob qualquer pretexto, que a for-

tuna lhe fosse deparando, reclamar

isso se O(

     

 

   

  

«Continua n dizer-sc que vão

algumas corrarc
muitos concelhos. Como era de caleul

noticia prevocn gcraes attenções, apesar dos
outros acontecimentos importantes que teem
prendido o espirito publico n'estcs ultimos
dias. Relativamente a', suppressãe do distri-
cto de Aveiro a ideia foi posta de lado com-
pletamente. Por telegramma do sr. João

o residente em A voiro

ão pensava

i continuam

__ l'ln'lmíl'á 09 dos quucs l'eccrnnascide,vívendo todos
bantarom, Leiria e

Frenco a um deputad

nistcriaes ainda

foi annuncindo que o governo n

n semelhante coisa. Ainda assin

as suspeitas de quo o governo St.

districtos de Villa Real,

Portalegre. Como observadores imparciaes
sempre vamos notando que este projectado
arrancar das vinhas politicas em certas re-
giões ameaça indispor alguns dos proprios
viticultores governamentaes. O Diario Po-
pulur defendeu logo com dcsassombro a exis-
tencia das pari-es de Santtttum. Tudo leva
a crer que appareçam mais vi icultores :ui-

muis dedicados que mos-
trem, no entretanto, que as suas plantações

ser suppri-

as particulares, 40 réis por cada linha, no type t¡

s por linha; Repetições, 20 réis, accrcseende e l,
_Recebcm-sc annuncios annuaes, mediante contraste especial.

são do vidas resistentes. E ahi esta'. como

é mais dillicil

do sentenciadorf n

clusivauioute por causa dos

eis do marques de l'oxubal já

poder us vinhas pela raiz, in-

proprios amigos

O Correio Nacional é, sem contes-

tação, um dos jornaes mais bem infor-
madus dc Lisboa,c elle que fall

é porque teu¡ informações dc boafoute.

Com Aveiro não se meche

ra nós de fé; mas cern relação

districtos não ha Certeza de que tcnh

de sutfrer garrote. Ha de valer-lhes a
fraqueza do governo, que, seja dito sem
ofensa de trio alto poder, não est

para commetimentos de forçaÍ

*
a

ASSUNTOS IM FIGUEIRA

a assim

rá, é pa-

u 0u tros

am

á já

O que se fez no dia 7 de corrente
na Figueira é o mesmo que se fez em

se anichar na agencia de banco, mas um"“ 0"“'05 PDM“” do P"“Zv
que depois de anichado não deseja que law Para (l'w as É"“
vá á vela nas reformas irrefiectidas e

mal aliuhavadas de seu interessante a-

migo o sr. João France. Não, que a

cousa era seria, e não valia a pena per-

del a, a troco de ser amigo d'um go-

verno que collocon Aveiro para a inci-

dencia do imposto industrial em tão

subida posição, que todos os industriaes

ou quasi todos estão a chiar com taes

amabilidades que lhes im

dissimos sacrificies.

.'\I'ts para desculparcm os que po-

zeram na rua as philarmonicas e dci-

taram foguetes por não ser verdade o

que se dizia ácerca da extincção do dis-

tricto,o que não merecia louvor nem vi-

tupoa'io, 3G Pãltal'atltñ t'eudltnrtxua a ÓR-

lumuia desmentida ha uns bons 28

aunes, de que o proprietario do Cat/n-

peãe tinha votado em côrtes pela ex-

tincção do districto, tudo para descul-

parem o sr. Jayme de ter escripto na

Provincia centra a conservação do mes-

mo districto, que por semelhante facto

não pode scr-lhe agradecido. Ora o case

da votação foi esclarecido em 1867 e os

calumniadores, pilhades em Hagraute

mentira, bateram em retirada. Agora

reincidem na touteira, e como não po-

dem desculpar o seu Acchates pelo

que escreveu, merdem a propría lin-

gua, repetindo insulsas loas, como

quem diz fazendo contrabando mesmo

*; ru',

põem peza-

t'lill'

 

e tudo

etas ministeriaes

possam dizer que o governo venceu as

eleições das coznmissões do recenswa-
mento na maioria dos concelhos.

U que alii se passou dil-o a carta
que d'alli recebemos e que segue:

figueira, 8.-R:alísou-se hontem a elei-
ção da commissão do recenseamento eleito-
ral, na qual os reguncradorcs quizeram mos.
trai' mais uma. Vez ao govcri

iiylateitoia/ isto não foi

totu indcceutc.

da. Os quatro individuos, a. que

'5 inda l p'il'(3.'=

'Í

*'"1 tl *tt

N .i

ti

são 03 srs. Constantino Jose' de S

sío dos Santos Fera., M

Luiz Adriano do Magalhães Menezes e Leu.
castro, esto ultimo juiz da Rdação de Lis-
boa., e que não pode por esse motivo ter
o seu domicilio politico,

art. 34:." da lei do 21 de maio de 1884.

Tundo os progrehistas conhecimento d'es-
te facto, abstiveram-se de comp

parte de dois cidadãos eleitore

tado um protesto verbal contr

protesto que a. mesa. não quiz inscrever
acta, mas que depois foi feito

entregue a mesa., para o ouvir

com o proeesso da eleição,

mente não fará, pelo seu fa

co, sendo por isso una n "mama n..›L

10 a sua grande

eleição, fui uma ba.-
l'ermittam-me a ex

porque o caso não mei-eco outra. Con

generad ires se viam perdidos

apenas lti dos quarenta. maiores contribuin-
tes, arranjaram uma lista authenticad

secretario da camara, na. qu

cluides quatro individuos da

de po.itica, que não tinham silo

no !';*c.'ns:aiitcnt› dos quai-en

tribuíutes, o por essa lista fizeram a chan¡

pressão,

w os re-

, porque tinham

arouer, e por

S IUÍ apl'osen-

a esta. batom,

a pelo

al estavam in-

sua parcialida-

_inscriptos

ta. ;noturno o m-

a-

nu retiro,

ousa, Ely-

auuel Xavier, e dr.

aqui

como e expresso no

113

,m camp“, a do Banco de Portugal, para as sua:
lt' juntamente agencias de Ponta Delgada, Angra e

oque provavel- Horta, tres contos de reis, a lim de se-cctosrsmo politi-
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Esta vaga vao ser prehenchida pelo fi-

a¡ ° lhe do illustre extincto, 0 sr. Julio CM"ar esta

los d'A breu e Sousa, coronel do exer-

cito e deputado por Braga.

-- Sua Magestade a Rainha conti-

nua no desempenho do seu ofticie de

caridade. Infermnda de que no subter-

raneo de um predio da rua dos Anjos

morava uma infeliz mulher gravissi~

¡namente ~doente e com tres filhos, um

na mais completa miseriaunandeu sem

demora fornecer áqnelles desventura-

dos roupas de cama e dinheiro. Além

d'isso, o medico do paço, sr. dr. Tho-

maz de Mello Breyner, visitou a duen-

te,fel -a recolher no hospital de S. José

e ordenou que a creança recemuascida

fosse dada a crear a uma ama. Actos

como este está-os Sua Magestade pra-

ticando todos es dias.

-- Sobre a questão Mezer ha o se»

guinte. Dentro de poucos dias deve scr

apresentado no Tribunal do Commer-

cio nm requerimento, assignado pelo

proprio punho do sr. conde, pedindo

que lhe seja aberta a fallencia, visto

nquelle tribunal não ter julgado com_

petentc para isso seu irmão Eduardo.

O governo, aproveitando a demora na

abertura da fallencia, tem feito arrasto

nos bens que o Conde possuia tanto

em Cascaes como em Lisboa, e no scu

escripterio da rua Augusta. No ar-

resto d'estes, a que já se procedeu, fo-

ram encentrados intactos os papeis de

credito que a casa ainda possuia e tam-

bem o producto do leilão da mobília da

casa da residencia da rua da Palo

que se realiseu ha cerca d'um mez.

- Deu-se aqui ante-hentem nm

iuiquidade revoltante. A commiss-l

dos eperarios sem trabalhe procurou .,

sr. ministro das obras publicas pur:

lh'o pedir. Este enviou-os para o q ;›

'vei-no civil. Dirigín-se tambem all¡ C

director das obras publicas que 12-...-

disse que só poderiam ser attendidns

depois do governador civil Colher as

respectivas informações. Os operaríoa,

na melhor ordem, sahíram, resolvendo

recorrer a um bando precatorio para,

poderem matar a fome das suas faz.,;-

lias. Na rua de Ouro saiu-lhes repent*É

namente um troço de policias sob o

commando do chefe Amorim, que, sem

mais nem mais, mandou desembaiuh'tr

os terçades e espadcirar os operatios.

Dois d'estes ficaram feridos e ni, I; ›

ruin presos. Causou profunda indigna-

ção o procedimento da policia. O ga-

verno manda acutilur os operarí05 que

pedem trabalho e que não o obtem' 7

pedem esmola! E' natural que tenta

de se arrepender.

- O sr. Brito Aranha, president.-

theseureiro da comtnissão da imprcun

encarregada de angariar donatiVOs pu

ra as victiuias do cyclone dos AÇOI'C'_

remetteu ante-homem por intermed.

;rem anolicades a allíviar na d““
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_ O que haverd de vrr-dauo e de Jos- seamentos e dos actos eleitoraes. ou... zm:: a I.

tiça p'esta manifestnçtlu de rebeldia pra de votos, pressão, de tudo se lança prOCCc;-_'5, p› .- .nais violentos que se-

coutraaconvenção constitucional? Por mão para deturpar e inutilisar este jam, para surfocar a vontade dos elei-

que se queixam do rei o¡ monarohicos? acto. No mez de agosto do anno de teres, vence quasi sempre. Mas qual é

Portillo se qualxam do rei os re- 1845 praticaram-se inauditos attenta- o resultado fatal de tudo isso? O tern-

publicanos? E, comtudo, - não lia, no dos eleitornes. Decidiu o governo ven- po o mostrará aos auctores de seme-

inundo monarchico, rei que mais in' cer as eleições de deputados, não re- lhantes attentados. O governo, e quem

differente se mostre ao que o governo cuando nos processos mais revoltantes, o protege, estão cegos de todo; não

pede, ap q.ue_a OppOSlçâO reclama. á e conseguiu os seus fins. Listas carim- vendo o caminho'errado que vão se-

le¡ .mais ¡Falguiñcante, á dÍSPOSÍQâo badas, demissão e transferencias de guindo. Talvez caiam n'um abysmo

maisconstitucmna, á crise teiuerosa. empregados, votação por meio de am- quando menos o esperarem.

á: Opinião irritada! se 0 OODSlÍtuclmm' bulaucias, de tudo se serviu o governo JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

118m0 se baseia no I'Bl automato, O nos- para vencer_ Em todos os collegios _+.

50 é 0 "el de maior passüidade COM' eleitoraes do reino e il-has adjacentes Í'Àllii QUE “fil 0 Pill“

¡iWCÍOML Tem um 3073“”, Para 8°' venceu a auctoridade, com a unica ex- R t f - -

vernar; commetteu-lhe essa tarefa. . . cepção do circulo de Evora, e ahi mes- t BPS em-ae com requegcm &farmác-

Elle que g°V°r“e_bem› mal. Paulina' mo só obteve a opposiçâo a maioria de res onde-ms' as especulaçoeã Í? mu es
_ _ . ' _ _ , . em prejuizo do thósouro publico.

mente, govei ne como quizer, dentio ou um voto_ Expulsa a opposwao do par. S d., l l . .

fóm da lei. 00m O" sem 3110101'ldlider lamento, não lhe restavam senão os yn Paio?, atéâemã, ”mamã"

intransigente ou inedroso, com ou sem meios revolucbnmios; e é o que mon_ Para 015 il“? "É esehhüm- Faãsacçous

parlamento, contanto que governa. . . teceu em abri¡ e [uma do am“) segui". escant a osmsimas, em que o inheiro

. - . . do aiz é altamente roubado. E as mais

quuauto a opposlçao nao der revolu te de 1846. A reacção não pôde deixar _ ph t t_ .b . _ _.

ção, eniquanto o povo não vencer a po- de 5°¡- egunl á acção_ ' leio. a" ea ?aqui emde ebtao'fe É

licia e emqnanto houver dinheiro para ;g mapear suasüvmnente o mm O O

pargar os encargos da ultima concor- Q plano do actual governo é pu. mm: escanñaloso' ?Thegém'se torpe'

data, 0 governo que governe- - - TOdO' blicar um decreto eleitoral, com as me“ ef às aym matem?? App“?-

05 Papel“ que “13 forem apresentados disposições todas calculadas a não dei- @em .a ;os os; bancos' :10m ?rim e

a“ignarái re“PWdBTá como lhe ¡ndi' xar eleger um unico membro da oppo- pieyêizo os acc'omsms e O cam' O'.

care“) . . o Senhor de Si, Sabendo que é sição_ Procura_se por todos 03 ¡neiog . OgcÉn e desapparecçiu os bnnquei.

irresponsme, até fóm da sua magia_ impedir a entrada dos progressistas no ios,.depois de terem defraudado os di_

_ nheiros do thesouro dc ue lan am

“Numa tanto 5° “19 dá que a Paz tm' parlamento; e ein especml não se pou- ¡- E Í- ' q É' '

ctifiqne, como a¡ l'eVOlla esterilise.- pau¡ meio¡ a disposições Para não dei. m *0.1 "11.11“ pair-ecc que es.““nos nun

Thiers ensinou-lhe a ir á popa da nau xar eleger republicano algum. Parece- gran( e Pin ¡al-r e Êzamblua, el'n que os

do estado, mas não a pôr a mão no lo- nos que é puxar de .mais a corda,e que PaSSÍgÊHOÉ ;ao ;somada e ,níupunfí

me. . . Que o mar seja de leite, que o o governo se illudc em suppôr que por ;linda 'ou os' .A FUEL“? lã?“ piu“

principe em viagem, nâo como timo- nisteriaes. A corrupçãoms falsilicações os ,ng-w“” sacr-iticidsq art: :tirar os
neiro no seu olhcio. e em geral a tyranniayem a produzir t .b t K s vem; P( d E 'a '.

O rei constitucional deve ser assim, o effeito contrario do que suppõe os n u _0M ql:: t_ O se: _m- _mw e?"

graças á ficção do regiuieu- Como re¡ que as exercem. Que- utilisou D. Mi- ',m "imagtemdõí um?" el.“"fsgd :E
collocou o governo no apogeo da sua guel e seus seclarios com as atrozes la?“lall CS 'à ::zent rlbllllclOlla . 85:8

confiança, como um empreznrio de cii' perseguições exercidas nos liberaes? Egb:\?llfol:,:;:eog_rirzn'lãsqgfllx

co põe o premio teiitador no mastro Foi fazer com que numerosos cidadãos, ms e ;yndlémaáosapã fel; ¡Quâplâmp

de cocagnc. Os partidos que trepem que eram quas¡ de todo indifi'erentes a se à vontade_ erque não são Perseuú_

mostrando que teem unhas e arte. . . politica, vendo-se perseguidos, ou pes- d O '_ , . . - Ud

O mais que faz é 811861”“ 0 mRSl-l'o soas de suas familias se irritassem e os' s cas“áos a? as““ da““ os
, ' . ara os auctorcs (ie alvuus e uenos

que 0 ?89m e c0lu 03 353819311““ contribuisscm quanto lhes era possivel l: h ,t I f ll, o, ° .p q ¡-

E! comtlldoi ¡Oda a gente (190181118 para triuiuphar a causa liberal, indo :le L' os' u e A - p lã? qtue às “fofa“

que 0 TB¡ é 0 culpado do“ "08805 deñal- até muitos ao Porto assentar praça nas [nã ?msefl'w'mm es a esa um a

tres nacionaes, eaté, se amanhã o paiz fileiras dos combatentes, a favor das a Badgem' ç ,
. _ . . . . _ . . _ . . OAQUiit Manias DE CARVALHO.

10'01”96!“ "a gllerm CIVIL 80 fel amd!! instituiçOes constitucionaes. Du mesma

será imputada a responsabilidade da fôrma, quc utilisou o governo cabra-' ”ocummim “MMS“

catastrophe! E' porque ninguem co- lista com o seu systemaiutolerautissi- i '

uhece bastante as diñiculdades do Of- mo e oppressor? Foi não só o fazer Dando publicidade ás cartas que

ficio de reinar. A magistratura supre- enum- o partido setembrism, na sua os commandautes das forças uavaes

ma n'um paiz monarchico impõe duas opposição ao governo; uiasnlar ensejo das differentes nações. que estive-

naturezas u'um só homem. El-rei, co- a que muitos sinceros cai-listas, desap- ram no Rio de Janeiro durante a

mo homem é 0 que Be sabe-vista de provando (al system“ de governoipas. guerra. se feriu, cumpriinos

lynce nas oaçadas de Villa Viçosa, pul- sassem declaradameme iara a opposi- deVBP de JUStlQa- a (4113 Não Síbemos

so de ferro nas azinhagas de Cintra, ção, formando o importante partido fàltíll'- São 3-5 Segumtesz

folego de peixe nas aguas do Tejo, dos cartistas dissidentes. E' d'esses dcis

garbe de ganadm nos circos tauroma- partidos, reunidos até certo ponto com

chicos, e esplendido humour de blogue os miguelistas de boa fé, como era o

e o canard na esplanada de Cascaes! general Povoas e outros, que proveio

Como rei é cego, sui-do, paralytico e o partido popular, que luctou com o

banal. . . A carta assim o manda! Co- governo cabralista até o derrubar do

mo homem sabe escrever e assigna; poder. Em Portugal esta o governo

como iei move apenas a cliaucella. E arremessando a opposição para a lucta

ninguem se lembra de atlirmar que é extrema. Muitos liberaes monarchicos,

por menos respeitar a vontade do seu vendo que se caminha para o absolu-

povo, que o rei só obedece á vontade tismo, não tem, nem podem ter que he»

do seu governo. Mais que o povo vale sitar. Entre o absolutismo, de direito,

A lliliESl'thSllllLlDAllE

Sob a epígraphc que precede

estas linhas, um college nosso de

Lisboa escreve 0 segumte:
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«Parem-ramos a capital, entremos

aqui e alli, nos centros, nos cafés, nos

clubs; conversamos onde encontrarmos

nm grupo- aqui rcgeneradores, alli

progressistas, acolá republicanos. . .

Vamos pelas províncias, de aldeia em

aldeia, de villa em villa, de cidade em

cidade; sondemos a opinião á meza do

hotel, na botica, no gremio. . .

Aproveitamos um ensejo qualquer

na plateia d'um theatro, d'um carro

americano, nos /auteueils do Colyseu...

~ T-Udo ao acaso, pessoas conhecidas,das

que são citadas nos jornaes, das que

teem partido, pessoas sérias, graves,

de dinheiro, que recolhem cedo, pes-

soas bohemias, 'frequentadoras de res-

taurants. . . Vamos andando sempre,

no comboio, por exemplo, primeira

classe, linha do norte, no steeping. . .

fumando no corredor, apresentados ou

não apresentados-deputado no cami-

nho d'nm comício, commerciante na

piugada d'uma concordata, brasileiro

retirado a pensar no chalet da sua ter-

ra e n'uma impertinencia de ñgado u

pedir aguas mediciuaes. - . Compre_-

mos charutos aqui e ouçamos o caixei-

ro; paramos na rua dos Capellistas, á

porta dos banqueiros, ou na Arcada,

entre politicos. . . Emlim, pergunte-

mos a toda a gente que nos aproxunar-

mos o que se pensa d'esta cousa, da

politica portugueza, do governo,do rei,

A da crise economica, financeira e moral;

perguntamos o que ha, o que succedeu,

o que diz. . . E por toda a parte, co-

mo se estivessemos n'uin só ponto e

fallassemos com uma só pessoa, a res-

posta será sempre a mesma, o protes-

to sempre energico, a critica sempre

amarga, a aspiração sempre radical,

a prophecia sempre triste o governo

está em crise, as instituições condeui-

iiadaa, os costumes desmoralisadcs, os

partidos sem orientação, o pain. sem

credito, o estrangeiro sem respeito, e

o rei sem sympathias! Ha quem du-

vide? Pois escute ás fechaduras de to-

das as portas onde omarido falla com

a mulher, o pae com os filhos, o pro-

fessor com os discípulos. Tudo perdi-

do, tudo, tudo!

E perdido porquê? Parque_ somos

uma nação pequena, sem dinheiro,sem

homens, sem paixão politica, sem prin-

cipios, sem vigor? Porque não ha pro-

videncias economicas? Porque não ha

reformas politicas? Porque o governo

é despotico eaopposiçâo está dividida?

Não, não e mil vezes não! O que

por toda a parte se ouve é que o cul-

pado de tudo -_ de todos os desastres,

de todas as vergonhas, de toda a in-

differença e de todos os desesperou --

é o rei, sim, o rei, o sr. D. Carlos 1,0

che:: 'o Estado, o filho de D. Luiz I,

   

  

   

 

   

  

Carta do Vice-Almirante de Cuvorvillo

ao Commandanto Augusto de Castilho

Gabinete do Vice -Almirante commandante em

chefe-Prefeito marítimo

Cherburga, 22 do outubro do 1894.

Mau caro Commandante.-Agrade

ço-vos a vossa amavel carta e as re-

cordações que ella me nviva; o_ capitão

de mar e guerra Marquer é comman-

daute do 3.” deposito do material da

armada, no porto' de Lorient, podeis

escrever-lhe, e não duvido que elle te'

. ' . l). Maria II o bisneto de D. ' "s ' . ' ' '. .
o r_ , .: _x _v a l ' C e se impo., a lei da natureza, oua von op de tanto, e a republica, asua post nha o “1mm, gosto em sermos agrada_

r "agente 00313““ ar' tade de Deus, ou a prerogativa da çao esta necessariamente definida, por vel Da resto não posso ,cmd-nm. "a

, _ > I ' ' . . n 1 C

ta -. .'*í'n , e'. os autos. addlcm' Morte, e el-rei, se como homem chorou que a sociedade lie de sempre tender
vossa coudemuação; o direito d'asylo

é uni direito sagran que as pequenas

potencias, assim como as grandes de-

vem salvaguardar a todo o preço; em

situação egual a vossa, eu teria proce-

dido como vós, em nome da honra

franceza c por humanidade. Acceitae,

meu caro Command-ante, os meus vo-

tos para que saiaes cotu honra de vos.

sas difficuldades presentes, e a expres-

são dos meus melhores e mais distin-

ctos sentimentos.

V. Almirante ns CUVERVILLE.

:Ji-_r_ 1;, .is hip“.snsa, a circular so-

br-i o ::Let't'lüio da palavra nas reu-

-níiz .« cuidava:: ist r é, sabe e couheca

i nivel, inviolavel, sa-

,i n responsabilidades

.,~..w_i'va.. ,i-:w- perante a letra da

perante as ficções

;= i.13l.2?LàUiOt)aCà, ¡Ite por elle _respon-

z, :1.1 os seus ministros no parlamento,

nos tribunaes, em toda a parte.. . .Pois

apezai- de toda a gente saber isto, e as

responsabilidades em que incorre -

querella, julgamento, recursos, senten-

ça, multa, prisão, exilio - apezar de

' tudo isto - o governo e os seus parti-

darios afhrmam que hão de governar

emquauto o rei quizer - e as opposi-

ções colligadas e disperlas atiirmam

que o governo permanece, que a lei

atropellada, porque o rei quer-o rei,

e só o rei l

e se cobriu de luto pela morte de seu para progredir e não para retrogradar.

augusto pae, como rei foi, atraz do es- A culpa é de quem leva para alii os

qnife, atravessando a cidade no seu co- liberaes,que não estão resolndos a ver

che dourado, com_ o sorriso nos labios! com inditfereuça o absolutismo, e ser

A irresponsabilidade é istol. por cnc camagadoa_

ñ'

A proposito da corrupção c pres-

são eleitoral, são verdadeiramente es-

pantosos os factos ultimamente prati-

cados pelo governo e seus agentes no

Porto, para vencer a eleição das com-

missõcs do recenseamento. As infor-

mações que d'alli tem vindo a esse rcs- *à

Pano 53° radiamlsmmaã' Nao ho'jwe Carta do contra-almirante frannez Abel de

com pras, por mais custosas que tos- Libran ao commaudanteAugusto de Castilho

sem; não houve intimidações,por mais Meu caro comumndanm_ Out“-

indignas, que se não praticassem para bm| 16 de 1394,_Dizwe ,mma-em. de

supplantar a oppOsição. Parece termos Romeu que esmas de regresso na pa.

voltado ás épocas nefostas das famo- ma, ,,310 que vos mucho, ap“ a km_

535 elelçoas cabral“ms› Q“ando um ga e laboriosa campanha que fizestes.
. ,. . , 1
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I'_›n¡~ t - ~, l .4 4 . i t _ . ' _ t tt ' _ , _| ¡sw-»v .
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O que acaba de ler-se não sof-

fre contestação. Infelizmente a ver-

dade é este.. Com pezar o dizemos.

mas a verdade e' preciso que se di-

ga doa a quem doer.

_4”_
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Cada vez mais se augmenta a ac-

ção corruptora do governo e seus a-

gentes nos actos eleitoraes. A par da

corrupção vem as mais despoticas a

meaças, para comprimir a vontade po-

pular. As eleições estão sendo um tor-

Pe r:: "tram, do svstmnn “LN-il n ve-
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na bahia do Rio de Janeiro, no anno . interesses e dignidade de vossa patria. '

passado, não se desvaneceu e não que¡ Julgae do eB'eito que me produziu

ro deixal-a perder. E'me, demais, bem a noticia tão inesperada da vossa des-

agradavel repetir-VOS 0 que tive a bon' z graça! Surprehende-me mais do quel

ra de dizer-vos ao partir. «Servos-hei me inquieta, porque não duvido que a

sempre reconhecido pelo auxilio que¡ verdade não fulgure no grande dia do

me prestastes nas circninstancias dif- :julgamentm e podeis estar certo que

ñceis em que todos nos achámoa du- Os votos de todos os que vos conhece-

rante tres longos mezes na bahia do : ram e apreciaram estão eomvosco. Co-

Ric de Janeiro.› rageen firme e firme esperança, caro

Representante da nação que maío- amigo, e, por quem sois, trazei-me ao

res interesses tem no Brasil, eram as corrente do que fôr passando; nin-

vossas opiniões sempre de grande peso guem se interessar-á mais do que eu

entre nós; achando que foram sempre pela vossa sorte.

dictadas pela firmeza a mais concilia- Minhas respeitosas homenagens a

dora. pela defeza das regras interna- madame de Castilho,

cionaes e pela mais completa impar- E' o vosso affaiçoado

cialidade. Historietas muito phafitasis- E. MARQUER.

tas, por vezes tambem singulares ao- ,

cusaçõas, que lá por elevadas cspheraa Carta do capitão de mar e guerra E. Bénier,

se commettia a falta. de admittir com 0x commandante do cruzarlor france¡ Arc-

deriiasiada facilidade, foram dirigidas um” a Aug““ da 055mm'

contra os commandantes das forças Paris, 1 de novembro da 1394-

navaes estrangeiras. Não fostes poupa- Meu caro commandante.-Peza-me

do, mas forte, a mui justo titulo, pela vii' tão tardiamente apresentar-vos a

vossa rectitlão e pelo dever cumprido, expressão das minhas sympathias, no

conduzistes-vos sempre com as Leis e tocante aos desgastes por que estaes

Regulamentos na mão.

Nem tudo era facil n'esses agita-

dos tempos. Houve, bem lembrado es-

tareis porcerto, momentos assás criti-

cos, nos qunes resolvidos a uma stricta

neutralidade, foi mister, entretanto, sal-

vaguardar os nossos naciouaes e seus

interesses. E no dia em que houve de

designar um commandaute para as

praças que n61 tiuliaruos o dever de

preparar para desembarque, emergente

o caso, foi a vós que, sobre proposta

do corumandante Báiiier, meu chefe de

estado-maior, os commandantes das

forças navaes estrangeiras pediram

unanimes, consentisseis em assumir es-

sa missão delicada. E foi em tudo isto

que eu pude apreciar o util concurso

que vós nos prestastes e conhecer-lhe

o valor. Servi-vos não tomar tudo o

que aqui digo Como simples cumpri-

mentos, mas vê le antes no que deixo

dito a expressão dos mens sentimen-

tos muito reconhecidos.

'Fostes fortemente atacado, como

vol-o dizia acima, mas podeis respon

der victorio' .mente, dizendo tao só: eis

o que cu disse e aconselhar, eis o que

eu fiz. Espero que tereis achado vossos

filhos de perfeita saude. Sorri-vos apre

sentar as minhas homenagens respei-

tosas a madame de Castilho, e acredi-

tar, meu caro coinmandante, em meus

sentimentos cordeacs e dedicados.

O. Almirante, A. DE LiBRAN. _ - “+7

,t INFLUEWH llll l'lllllillliSSfl

Carta do capita) de mar e guerra E. Mar NÂS ldUbSl'lllÂS CÂSEMÂSE DO“ESTICÀS

quer (l) ao commandante Augusto de . ,

a_ - Os ro ressos realisados n este se-
Lastilho. _ _

3 o Deposito do múmia, da armada cnlo pelos machinisnios constantemen-

Loriont T do novàmbm de 1894 teaperfeiçoados tem causado uma trans

' ' formação social mais profunda que as
Meu caro ami o.-' ' n r v - . . , _ _

zes ¡el-Ido r¡ cwngá :el eli“) “e mais violentas revoluções politicas. As
u 1 l t a l _ . * _ . .

t q i z sa u grandes fabricas nao só aniquilaraui

são tenho or vezes ieus'tdo em vós. . . - .

' P i i as industrias caseiras, mas deram ori-

Ainda esta manhã se re ctia o facto - -
i p ' gem aos gravtssimos problemas econo-

e contava sempre responder-vos; mas . .

antes uerh b r d¡ v sw Le _1 ã micos, que assoberbam as nações 1n-
. sa e ~ os - o . .

q i l g'ç dustriaes por excellenma. A accuniu-

e emlim liavieis alcau'ado a recom- . - .

se um d“ td¡ ms' e( agf“ dimmldades laçao dos operarios nos centros fabris

ul a r a it l l s r s ' ç .

p ° U deu causa á formaçao do partido so-

ue tivestes ue vencer em vossa cam- . . . . .

q l¡ ,¡ no @sem d mov¡ e “ó d w Cialista, cuio caracter internamonal lhe

.t . t e iii l . - , . . _

Pq 1 q i n da. uma força extraordinaria e o liabi-

ll . 'l'intiain us .Ol'DMS franceses aii- . - O
da o. . J . . lua a pôr ein pratica as mais anda-

nunciado em tins de maio (se me nao . .
. . ciosas theorias.

falha a memoria) o vosso regresso a , - .
bom a applicaçao do vapor e da

Lisboa e diziam mais ue não terieis . . . .

' . .. q electriCidade tis mais variadas e pode-

trabalho em Justificar a Vossa conducta. . - . .

rosas machines, as industrias caseiras

P dera! dizia eu Commiuo isso a - - .u a n P somem“, o golpe ce misericordia, o

ra elle é uma bagatella; e, conhecendo - -
. , . que ein muitos casos foi por certo um

n vossa rectidao e o vosso presumo, .

ã duvidav't c ho'e menos ue nun facto lamemavel' No nosso pmz a pe.

u o ' J q queria industria tinha uni ar patriar-

ca, que vós nao tenhais observado nas i l f mp¡ w que contribuiu pa“ o
, . . . - ' t 'd li v ' n

dissimas circu ustaucias em ue I L H * -
de““ ' q I 3,n.ostnr domestica e para a prospe-

. ii 'tiram os ac utecimentos li-f . -

vos h g ' o 'a ridnde de certas povoaçoes. No nume-

ro illusti'ailo que o nosso estimavel

collega o Commercio do Port-_1 distri-

buiu este anuo pel-..s festas do Natal,

ha um conto do sr. Ramalho \,Í'ifígrío.

tomado

mum adoptadas pelos enznmaudantee

dos navios de guerra, reunidos " a ?Cr r

de Janeiro, por ocean* ~

brazilica de 1893, q 1 .

siparemse todos os

quando vós derdes as ea, _ '4.a "

cessarins. E' dever de cada -› r do

daclarar alto e bom som, não

qual utilidade tirou a reunião I

sa tão notavel aptidão em ui:

tiuadas a foi-mai' em terra, no caso de

trangeiros.

recer a madame de Castilho a homena-

gem (lo profundo respeito de

Vosso mmto alfeiçnado camarada

BÉNIER.

(1) O commandante Marquer tinha com-

mautlado as forças navacs francezas no gol-

pho de Bénin,durnnte a guerra do Daliomey,

onde tinha tido exoetien'os relações com o

›' ' i -iv l !124,71. ¡›'n
,11;

~. 1-.

'lv ,'J'l

.^ .x -gul'm

 

l Ei. : w. -__. . _ ref-ug

: r peogn, “foi, -. . »lu pavor

t .- if, , _..
i i ..h Ílililirua ~ A -. i_ 1 Z .-i

'23 . . i r '

'~ v' t , s_ ~v i :i:

l 'lh- t :il

l l

l l"

P 5 \ l

| Jo

I.

'I

l

\.¡hh q ti i

t
Y

L) i 'J l.,
1 .

n J 1“

.'l
' .'l

l

.i

1:',

l IC. - ,

( j E, _ r
l z k.)

r \ i. l lili

.ML. r .

›_ n -ill,

. ' l t i,

u. l '1 t

!'- .il ~ iii." _ ' J“ *

l “(7" '\.l›~ l l_ t

. ' , s 'na m il ,1.1

4;¡ l.. r l l .LU r

w i u- i.

ti' ~, o

l( _ . _ ' :l ;util .

=.t i', it'. 1' ' .. ”

,- .
.'- .,\lll j ';,;

. ›_*.~ -r' J l i -

' .=› sui' '

i G 1:',l k L '

V ,521303

CIO* ll* t Y).

. ' t, ”L“. E \'_1“ A e. i dia

talk; ly - -;Íl)llll "1- |. l

5'). mn, . , w criado

if_ -- nio i , .,

li l l ,~

i , g t i »if til-30'.

.1- b; . _ , :na 13:1_ H:: ›

t l i'I:

.'15, »Í-'s'fu :4 _ _ A¡ _ l ll Exclui'. Í:

ism v '.y A ;.t e ue '«

'tj-,uu ' c' .Hs Que? ._ H

- .r. v a ' :_ :-. -, ' iiz'cc'1'

r t' 1 l' I 1-1. 'E' ti

ly_ i _ . E i \ Ji

l( 'l lx 4 lili" l

l t J 1 'ti Í) _, I

i¡ l l

lis il i l l l É .J _7.1 _» \al 'l

_gti 1 '.l v_ it:- l: _ .. ~ ;1. F; Limite U t 37 'O

,é ctzsw. i . ›., ,; - ~ x »e n "tem“.

'111. A i r ' i í t _ _1 .|z ta_

::Á-hj; I 1 t¡ Y_ ~ 'mr l ll

passando; mas não tive conhecimento calha“, ainda se“, , .à,

d'elles senão ha pouco, e timbro em sobretudo na d. t q.,

dizer-vos, quer como camarada, quer vilisação tem ; Í › h.

como commandante da Arethuse, tendo vezes per'.

parte nas resoluções em com- ,,,em_e_

francez e o inglez tão be n como a vos- sem““ mai¡ telas _w __

sa propria lingua meio““la mas ainda mais orgulhosa se mostrava. Hoje a

tudo o que ella esperava ill¡ $059“ ñ"“ rouparia a vapor veiu anuullar toda

uieza e da vossa pl'llilellcla, “Sto como esta iaboriosidade intima, e raras são

¡040!! NÓS VOS “nham“ Pl“lido de com' as casas, nas cidades e villas da pro.

«num accorilo, que acceitasscis o com- “uma, onde o pessoal domestica se oc_

mando das forças internacionaes des- cupe eu¡ 6m. o ¡,ubo_

*'vm' !não de tais que tive o prazer de manter comvosco ' nha de conducta a mais conforme aos do movimento que havia ar

na rua das Horta¡ no' Port

os ferreiros das, immediaçí

.trazer ás lojas de ferragem

burrinlios tradicionaes, as

pregos que elles fabricavam.

garias a vapor apagaram

d'esses laboriosos industriaesi

Nas cercanias do Porto lia um

grande numero de industrias "w :ires

que. ou já se extinguirain, ou .me vás¡

delinhando gradualmente. O Ll';.$ :'.~

rioso é que o elemento femininr '3 q ie

mais se entregava a esses lavors_ E::

Math rainhas, por exemplo, as 'zz'rllt'iu

res, emquanto os maridos andavttzu na

faina marítima, fabricavam, cru as-

suas agulhas e com os seus 'n.írçs,

meias, camisollas. rendas. E our-5.3.

partes torciam-se linhas, ted». »se

ias, fabricavam-se botões t:- :2,: :

infinidade de pequenos ~'~;'_«;i a

guns dos quaes de ruc' punitva.

mas typica. Quem coli: a ç. -

thodieamente todas c -< ~

da industria caseira,

miravel museu etna»

vez fosse um

.1* .of 13:'
.r
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Uma cousa ainda o progresso não

ter stilo Julgado necessarioum desem- acabou fo¡ a ¡amudeim aldaâ, mas

bm'que P3"“ P"°"ege" 3 “da dus es' não tardará muito talvez em que ve-

jamos desapparecer esse typo, tão ori-

Meu caro coniniaudante. Junto a ginai, ¡.;w pummsco, ,ão característico_

ea““ breves_ Palavra-'3: T8001'dad01'33_d° do trabalho nacional. A lavandeira a

passado. a impressao da minha Viva vapor muda não mam“ a lavagem á

syinpathia, e peço-vos vos nirvaes offe- .mâo, mas o progresso não deixou de

nos pregar das suas, introduzindo a

boneca de cliloreto de cal, em substi-

tuição da boa e antiga barrella de ciu-

zas de lenha, que dava um boen aspe-

cto á roupa sem lh'e prejudicar n soli-

dez e conservação. Qual é a dona de

casa que se não lamenta do abandono

dos antigos processos, e se não queixa

da ruina permanente que soffre o seu

bragall Felizmente que o uso dos chlo-

retos parece não estar para muito, des-

pontando já no horisonte da industria

um novo preparado, que os substituirá.

com a maxima vantagem. E' sabido

que decompoudo-se os chloretos por

.ueio de uma corrente eletrica obtem-

se uma solução particular, que produz

todas as virtudes oxidantes, descorau-

tes e desinfectantes do chloro e dos hy-

pochlorctos sem apresentar os seus in-

convenientes. Esta oclusão está já¡ ten-

do vantajosas applicsções hygieuicas

e fabris e é de esperar que não tarde

a ser empregada na lavandeira. hi'

uma' noticia que liade regosijar as boas

donas de casa, e uma optima compen-

sação a tanta cousa util que o progres-

so na sua transformação vertiginosa

tem destruído. -

m

llü'l'llllAS DIVERSAS_

Livro d'Alina.-Um dos

mais apreciaveis e esclarecidos poetas

novos, auctor de muito bons escriptos

  

,e de finissimos versos portuguczcs,

"ic uns as seguintes miniosas sex-

.-i cai:-

a.

Anna.

d. iente?

. A: tiuho.

o pen-

\bra-a,

faça o

impri-

util,

ivor tic

uc seja

da.

› 3 esca-

l 'f' na re-

i'la por

~ipto O

iz de

nñcar

m da-

.r- ' disse a

3 ~ incli-

u: na sua

aoom

A . ' o viu,

|.
l

4 . t i ' Losin-

- '. i indier-

. _tu_ :caber

?
5
N M :ra que

J é um

(.e sei'-

tem

da tal

mt_ Lin,- 1' -':I.i ;.1

li". ' A .' as li-

' ,Ith o

Viu: ,1 ella

"iu ;LU 'í prio.

trt_ co de-

;_ 'A E' l . '1 ~ _n pas.

.-1 :th-uz, ' “~ 1,: ;a sa-

t ' ' ' ' ' entre

pu'a a
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se, pen..
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. g ::apoiadores que he mencionavam as
i ' '23-', unaimenu, temperando a con-

4 "a. uma - ,u outro gracejo que
.nani-nx “lj. '2 .. velmeute a aridez do

:s l'! :,o. É; . ste modo executou suc-
lca ¡cnh- il! seguintes operações:

sai-',Izz'acçâo cujos termos ti-

os:: Im 27 algarismos; Uma
w .a1 Giants?" cujos factores tinham ca-

(“1' win-ro algarismos; Uma somma
*f'w 'pa' ,silas cada umade cinco al-

::›,:.ns;L':na outra subtração em que

› .-. Liu-'rn !Unha nove algarismos e o

e. :nim :2 um; Aelevaçño ao quadrado
. › ::Hina-5'“ í 111;A extracção da raiz
. wii'th v.; ero 10.884.540:241.que

”JÍ'. › 12n-

Ferimsntosde que resultou a mor- cultura. Reportamos-nos ás noticias semte. -- Agostinho Simões dos Santos. dos nossos collegas de Mansão e Arcos. forma que é a mim que compete mau- assassinado a esposa. O cadaver da

de Anadia, 4 anuos de prisão cellular Diz o Alto illinko: dani e outras cousas de egual jaez. misera foi encontrado, ás duas horas

ou 6 de degredo; João Gonçalves da :Consta-nos que paralisaram as Chegou até a accusar a sua discípula da madrugada, coberto de sangue, á

Silva, de Villa Verde, 3 annos e meio compras do nosso vinho para exporta~ de teroselbe querido impôr. Por iiiui- porta da casa onde ella vivia ch o

de prisão cellular ou .5 de degredo. ção, devido aos altos preços do merca- to tempo a familia Nugeut se esforçou esposo. O actór nega ter matado à es-

Yentativa de homicídio. - Manuel do. E' pois prudente e assim o aconse- por arrancar o conde á sedncção da posa, dizendo que ella n'um accesso de

Pereira Arrlda, do Porto, 2 annos de lhamos para seu interesse, que os n07- sua companheira; tudo, porém, foi em demencia ou de embriaguez o aggre-

prisão cellular ou 3 de degredo; los vinicultores façam os preços mais vão. Convencido de que ninguem faria diu e depois. querendo fugir, caiu pela

Itatiba-Acende Augusto,de M011- rasoaveis e sqiiítatims, a tim de que caso d'ella se elle morresse resolveu escada, fazendo os ferimentos de que

corvo, 3 annos de «prisão cellular ou 5 não vejamos 'desappm'ecer por comple- dar-lhe uma casa em Brigson,que cc'n morreu. A policia porém tem indícios

de degredo; Antonio Pereira da Fon- to esse grande concorrente. Oxalá pois mobília respectiva representava um va- de que houve um assassinato.

te, de Barcellos, 2 annos de prisão eel- attendam ao nosso appello.› lor de 240a000 fra'ncos e devia vir a Inverno-Os joruaes hespa-

lular ou 3 de degredo; Antonio Rodri- Diz o Arcoense:
pertencer aos filhos do conde. Em con. nhoes dizem que continua a nevar em

gues da Cesta, de Barcellos, õ annos (Continua paralisadoo comniercio sequencia d'este facto os filhos inteu- abundancia em todo o norte o centro

de prisão cellular ou 7 e meio de de- de vinhos entre nós e nâo porque não taram uma acção que estájunta ao pro- da. IIespanha. tendo alem d'isso havi-

- (O Mill" é); A eXTPaGQâO grado; Antonio dos SantOS. da Figuei- haja coinpradores, mas porque os pre- cesso. O conde depois lançou em ros- do fortes tempestades nas costas da

r, .iu . do u.' 6:478 728z225, ra da Foz, 6 annos de prisão cellular ços de oã'erta continuam muito eleva- to á amante o tel-o enganado, fazendo- Galiza e Mar Cautabrico.

r Mw: sv r v 35, o que é exacto. Tn- ou 9 de degredo; Domingos João da dos, apesar de já terem baixado algu- lhe crer que a elle só coucedia os seus Na Italia o frio é intensissimo; em

:w e ;3! V _çiosol Lá dentro, n'um Cunha. de Estarreja, 5 annos de pri- uia coisa. E' certo,porém, que a maior favores, quando o estava atraiçoando. Roma tem uerado. constantemente, as-

'Via . .- pedia a toda a gente são cellular ou 7 e meio de degredo; parte dos productorss estão esperando No tribunal, onde oconde accueou fcr- sim como em Turim e outras cidades,

"qu a.: -.scimento e rapidamen- Francisco José da Silva, de Chaves, 1 ainda melhores preços e ou não pedem malmente sua filha de ter querido en- -Na França as tempestades de ne-

= ::É w.. ::I . .mto, qual o dia da se- anno e 9 mezes de prisão cellular ou pelos seus vinhos ou pedem preços fa- venenar madame Nicolaí,houvo diver- ve ainda não csssaram. continuado in-

's :i qu w . data correspondiaDe- 3 de degredo; Guilherme Augusto, de bulesos. Parece nos isto um erro de que sos desmaios e crises nervosas. Este la- terrompida a circulação dos comboios

í - a "'J t3 Ti' . o seguinte problema: Bragança, 8 annos de prisão cellular se p ›dem vir

  

          

  

  

   
  

  

  

           

  

  

pre de que sou 'sua madrasta; de uacht, foi preso, sob accusaçâ'o de ter d'essas affecções contagiosas. Deveeseh

lhes a extíncção, por assim dizer com-

pleta, da lepra e desapparecimento da

peste. 0 microbio pathogenico não é o

unico inimigo que devemos temer, e

contra o qual a hygiene deve armar-

nos com todos os meios de defeza.

Muitos aperfeiçoamentos das industrias

teem feito multiplicar os perigos d'in-

toxicação, devidos principalmente ás

tintas, com que são preparados deter-

miuados objectos de vestuario. A ani-

lina, a fuschina e a coralina couteem_

substancias venenosas e pruduzem fre-

quentemente inflamações na pelle de

maior ou menor gravidade. Além dos

perigos, que podem derivar dos enve-

nenamentos, lia-os tambem produzidos

por queimaduras. Os artigos de toilet-

te feittos de celluloide são especialmeua

te perigosos. A celleloide, composta de

camphora e de algodão polvora. é nal-

leavel e presta se _a tomar ditferentes

côres por forma que emite a tartaruga

   

     

    

  

   

  

    

       

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

       

   

   

  

               

  

 

    

 

  

 

  

  

  

   

   

            

   

   
  

   

   

  

  

   

               

    

  

  

     

  

  

  

  

       

  

  

_
a solfrer as consequen- mentavel processo está sendo seguido em algumas pontes por causa da ag- e o marfim." Fabricam-se com este pro-

Mc; i; w 3 numero 168 em qua- ou 12 de degredo; João de Arame, de cias. Quer o commercio de exportação com muito interesse pelo publico' lon- glomeração de neves.

í que¡ primeira mais 7, Barcellos, 4 aunos e meio de prisão quer o inter
dueto collaríuhos. pentes. alfinetes pa-

ra cabeça. etc. Como é alta nente infla-

mavel, percebe-se quanto se torna in-

conveniente o seu emprego. O mes.

mo pó le dizer-se d'alguns tecidos pa-

ra vestuario facilmente inüamavsisfa-

ra estes casos é que deve recommen-

dar-se que logo que pegue o fogo ao

fato, a pessoa atacada tem de lançar-

se por terra e assim aquelle prompta-

mente se extínguírá. Se, porém, como-

no, desesperados por não

er transacçõespu vão sur-
tir-se a outra parte ou recorrem á fal-

drino, apaixonado de escandalos. Na Hu ngria assignalam-se nume-
A. festa. das lanter- rosas incidentes causados pela neve.nas. -- Como os cliinezes, os japo- As commuiiícações realisam-se dífñeil-nezes tambem communicam por meio mente e certas estradas estão comple-de musica, com as almas dos seus an- tamento cortadas.

illl'l'l os 7, a terceira multi- cellular ou 7 e meio de degredo; João poderem faz. ,='.._.,da JO: . ,- a quarta. dividida por Maria Simões, da Figueira da Foz, 6A' 'ítem .› z :no resultado.: annos de prisão cellular ou 9 de de- siñcação,e o dinheiro que havia de vir
Étniiiz; _. _15011, canversou com um grado; Joaquim Maria Fernandes Clia- para o concelho em troca d'este produ-

u. !ll -›u..- e ao cabo de dois minutos pello, de Estarreja, 5 ancas e 8 mezes cto, não virá e fará bastante falta. At- tepassados. Todos os anuos se celebra Na Grecia desencadeou se uma vio-

. nO resultado é a 14; a pri- de prisão cellular ou 8 anuos e meio tentem n'isto os productores. Não são nos cemiterios a festa das lmternas. lenta teinpestade.especialmente no mar

. '1! m › - é, pois, 21. a Segunda 7, de degredo; Joaquim Maria Gambusi- só os que têm víuho para vender que Segundo a piedosa crença dos japoue- Egeo.ten<lo ocorrido muitos naufragios.

I r ›. › ., e a quarta 98. A somma uO, da Figueira da Foz, 7 aunos de perdem. Perde em geral o concelho. zes, essa festa é nem mais nem menos Na Inglaterra tambem tem havido

~ .l. r _ro partes é 128. prisão cellular ou 10 e meio de degre- Algumas transacções que se tem effe- do que uni grande congresso de almas. tempestades e occorrído alguns sinis-

' nono, pcis iião?› do; José Jocob de Carralho, de Coim~ ctundo regulam entre 34 e 38.?)000 reis.

 

Ten¡ ella lugar em fins de agosto, sen- tros marítimos.
çar a correr e abrir as portas e janel-

l __ _ A l V _ F A' '. '1:t:›('.'|0al Parente- bra. (3 nuno¡ de pi-isiio cellular ou 9!à
do n"essa occasião, segundo a crença, Em Hull consideram-se como par- las gritando por socorro, transformará

, , ,› Í ;psi 'rw ., w maul, à“" "A“ ' 103 “nos que .falleceu de der5'9d0i J°5é M3"“ da CMM» de
- que todas as almas dos defuntos vol- didos 17 barcos de pesca, dos quaes 5 em pouco uma queimadura simples

, A , N ___. _M ,, ç ,v 1 Li_ “WB ¡liti- ' Bsímo poeta. na cidade de Estarreja, 5 3111108 e 4 metes de pl'i-
___ _ V_ tam á terra para tornarem aver aquel. a vapor, tendo todos uma tripulação n'uma catastropheirremediavel.

_,À ; l; .7, _ _7 , __ 5,03] -ií .5" i infatigavel investigador são cellular ou 8 de degredo; José de _N les com quem viveram e que amarani. computada em 100 homens.
95

_V mamária“ ç., t W_ ,. 1 :› l ~ :e Carvalho, referindo-so Pinho Branpo Cheia. da Feira, 6 au- Aexautoraçãodo 0a- Sobre os tuinulos plantam-se bainbiis, Neves e teinporaes. Começa a fazer-se em França uma

_m MU_ Fm“. c w, A¡ ::,e, r rave:
nos de prisiao cellular ou 53 de degre- pit-,ão Dveyfus-(h jornaes nos quites se depeuduram longas filas - O frio rigoroso que ultimamente propaganda activa no sentido de so-

h_ W _ A' 1_ _ ç_ A, !cachoal Parente natural de do; ;José leixeira Giiimaraeskdo Por- trancozes trazem longos pormenores (le lanipeões accesos, destinadosasau- nos persegue, tem-5° Emitido lá fóm 'em “Pior-“th M different“ 1336““

se grave coui quaesqecg _,_- . ... .cltlo de Napoles, d onde veiu 'Os u fumos e 3 meses de prisno cellu- acerca da exautoraçao do capitão Al. dar com a sua luz as pobres almas in- de uma maneira extraordinaria. A ne-
fredo Dreyfus, condemnado por trai- visíveis. Na noite do segundo dia fee- ve ainda não deixou de cahir em abun-
dor a deportação por toda a vida. A tivo, quando, segundo a crença geral, dancin- AO norte e centro de Hespa-
exautoraçâo verificou-se, na parada, da os espíritos voltam para as regiões nha, nos Pyriueus, na França, em to.
Escola Militar de Paris, sabbado, po- desconhecidas, cc'isti'oe-se um peque- da a Europa eiufim, Segundo as noti-
las 9 horas da manhã. Assistiram á no barco de palha, enfeitado com lam- cias que inserem os jornne's estrangei-
exautoraçâo coutigentes de todos os peões e fogos de artifício. A' meia noi- ros, além das nevadas lia a acrescen- uma lagoa não passa alli de 60 frau-

COTPUS da gllal'llição'de París. Para a- te, levam -se estes barcos das almas tar os temporaes que tantos estragos cos em média porcada hectare. Este

léui do quadrado formado pelas tropas, em procissão solemne com musica e téem motivado. Continuam interrom- valor subiria de ponto estabelecendo-

a multidão era enorme. Quando o con- canticos para o mar, onde, impellidos pidas as communicações. Os comboyos se allí a cultura intensiva dos salmo-.

demnado foi conduzido no meio de uma pelo vento, dentro em pouco se incen- circulam com ditiiculdade. De Sautan- nides de origem americana. Ha mais

escolta para o sitio em que se ia. veri- deiam, apagando-se por tim, ao crepí- der dizem:
_de dez ;maos que Jousse: de Bellesme

50m' “ “animação, ouviu-se este grito tar das chaminas em contacto com «Apesar dos esforços feitos peloltem creado no aquarium do Trocado-

sair da massa dos espectadores: a agua. ' pessoal das machiniis exploradoms, ro as especies importadas da America

_ A' morte á morte! Lida a sen Coisas da China-Ha não tem sido possivel limpar as vias pela Sociedade d'Acclimatação. 0 sal-

tença, o general Darras, fixando Drey. na China uma instituição inviolavel, a ferreas da neve para a passagem dos mo quinnat ou salmão da California

fus, disse-lhe:
do.; ceneores do imperio, cuja, missão comboyos correios, achando-se alguns dá-se perleitamente nas aguas france-

_ Alfredo Dreyfus, sois indigno consiste ein criticar com perfeita inde- detidos e bloqueados em diversas es- zas. A sua carne tem muito agradavel

de usar essa espada e essa farda. _Em pendencia tudo quanto fazem os func- taçõesi- NI¡ Galllza as !levadas são ge~ sabor, e possue, 'assim como a truta,a

nome da lei vos cxautoramos. cionarios, por muito altamente collo- raes. Em Murcia desencadeou-se um grande vantagem de poder dar uma

Dreyfus exclama, sem que se lhe cados que estejam. Até os actos do pro- violento cyclone, que prejudicou mui- colheita annual, bastante remunerado.

note o ineuor tremor na voz:

em¡ de “10,. que the (imagem á mão. para Coimbra, a convite do bispo D.

Os maraua tinham as coisas bem or- Miguel da Annuumaçao, quando este
ganimdas, e tanto assim que ginga_ prclado estava a fundar o seminario.
mm ultimamente uma casa na ,ua da Foi por Paschoal Parente pintada. _a
Galé, Para servir de deposito aos fm_ fresco,a cupnla da egreia do seminario
M_ A policia encarregada d'esm di“- Vendo-se ahi a Coronçao da Santissi-

g'ncia, dirigida pelo chefe Lourenço, “f“ VrlrgÊmi “3 'Pref Pes-“09's da Sam”“
'll-.1 dos agentes da nossajudiciai-ia que alma Prindade. muitos Santos do les-
Kawre¡ provas de aptidão e arguci¡ tamento V:elho, S.. Miguel ArchanJo e
pmcial ,em dado, guarda sobre este outros muitos Anjos. Estas pintuias

uso grandes reservas, afim de evita¡- foram ajustadas pOl'.Pas_choal Parente
q“ E, pub¡¡c¡d,¡de lhe embarace O ser_ cpm o reitor do seminario, pela qpau-
v qo Parece que o chefe [festa quadri_ tia de 6903000,em 3 de Julho de 1757.

ll a ::a José Pinto Correia, morador Alá““ .desmsi fez PaÊ°ll°Êl Pateme 0“'
n y pazes dos Canos e que tinha ao seu tras pinturas no seminario. Sao tani-

se'viço João Marques da Silva, caimi_ bem de Paschoal Parente tres muito

r( degoccupado, morador na, estrada aprecmveis retabulos da egl'eJn de o.
dl. Penha de França, 52; Francisco Bartholomeu; representando niu owsup

:S uiões, sapateiro, da rua do salva_ pliciode S. Bartliolomen, outro o ?liris-

dn-J 31, 3.°; Joaquim d'Almeida, 35m to cr'uXilicado, e outro a Nossa Senho-
f-'omicmo e Francisco Maria d'Abreu, ia. Foram pintados estes retnbnlos nos

lar ou 4 de degredo; José Valente Ba-
rata, de Oliveira de Azemeis, 3 annos
de prisão Cellular ou 4 de degredo; Ma-
nuel de Jesus Gouveia, doPurto. 4 an-
nos de prisão cellular ou 6 de degre
do; Manuel da Silva Henriques. do
Porto, 4 annos de prisão cellular se-
guida de 8 aiinos de degrcdo e na al-
ternativa 15 de degredo; Paulo Ma-
dureira. da'Figueira da Fuga, 6 annos
de prisão cellular ou 9 de'i'uegredo.

Furto. - Joaquim Paes de Souza,

de Mangualde, 6 annos de prisso cel-
lular on 9 de degredo; José Maria de '
Araujo, de Villa Verde. 3 annos_ e

meio de prisão cellular ou 5 de degre-

do; Manuel Rodrigues Gaspar, de Sou-

re, 8 aunos de prisão cellular ou 12

de degredo; Antonio Ferreirade Por-

to, 2 auuos de prisão cellular ou 4 e
mein. de degredo.

d'aquelle paiz, com o que podem con-
seguir-se explorações agrícolas, que

deveriam trazer um contingente impor-

tante ao desenvolvimento da agricul-

tura 'e á facilidade de 'alimentação pu-

blica. Actualmente o rendimento de

  

   

       

   
  

  

 

   

 

   
     

prio imperador estão' subinettidos á t0 08 laraHJaeS-
r.. Para a cultura em lagôas precis. -
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Orna-se necessario uma'prudencia ex-

trema na Importação de certas espe-

cies vegetaes ou animaes. 0p.

E::

Ill'fllilllllñ

Notas da. cartêira.--

Fez anno na proxima passada quinta-

feira a sr.ll D. Anna Augusta Regalla,

interessante _filha do nosso estimavel

amigo e medico da real camara, sr.

dr. Luiz Regalla.

-- Fez annos no proximo passado

dia IO, a sr.'l D. Maria do Amparo P.

da Cruz, esposa do 'nosso bom amigo

e illustrado clinico d'e'sta' cidade, sr.

o dr. Pereira da Cruz. _ '

' - Fez tambem annos n'esse dia a

sr.l D. Severina de Moraes Ferreira,

filha do nosso amigo, sr. Miguel Fer-

reira d'Araujo Soares.

Pelouros municipaes

-Na sua ultima sessão, a camara mn-

nicipal d'este concelho procedeu á elei-

ção da presidencia e vice-presidencia,

que recahiu nos cavalheiros que já

exerciam aquelles cargos, os srs. dr.

Jayme Lima e dr. Alvaro de Moura,

procedendo tambem á divisão dos pe-

louroa, que ficou feita pela seguinte

formar-Az lo Escola Districtal e via-

ção, dr'. Alvaro de Moura; ñscalisaçào,

Antonio Maria A. da Rosa; illumina-

ção e feiras, Francisco Elias Gamellns;

fontes e lavadouros, Carlos Mello; ce-

miterio, jardim e viação urbana, João

Francisco Leitão; edificios municipaes,

J. A. Marques; caminhos e cemitcrios

parochiaes de Nariz e Palhaça,Domm-

gos Ferreira da Silva; idem idem de

Eirol e Requeixo, Antonio F. M. Mos-

tardinha; matadouro e talhos, Manuel

Gonçalves Netto.

Brincadeira.. . . inno

cente.-Um pobre de espirito dis-

se para alii que no vivorio entoado

lia dias pelo rapazio fora tam bem con-

_ templado o governo. Engano d'orelha,

de certo, porque ninguem em Aveiro

teria a coragem de soltar um viva em

honra dos algozes da liberdade. O que

se ouviu sim foram alguns vivas á re-

publica. A esta afinação leva o povo

o governo nosso senhor.

' Quepatr'iotas!_Queriam

festa de badalo no campanario muni.

- cipal os promotores da tocata arranja»

da por ser mentira que o governo pen.

sasse em suprimir o districto! E disse-

ram ainda os ingenuos que represen-

taram na ridicula comedia que _l'ôra o

sr. vice-presidente da vereaçào que se

oppozera áquella tontice que só podia

ter nascido em-cerebros entermiços.

'ugEra mentiroso o boato? Repique _0

carrilhão municipal, que assim q exr-

gem os que andavam alegres soprando

os dedos com este frio de janeiro.
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pal arequisição de que pretendem os NOVA CMPÁNlllÁ DÁ FUNDIÇM D0 lllilltl
seus contadores ateridos.

Réaita particular'. -_

No dia 3 do corrente teve logar, n'uma

das salas da casa do sr. Jacintho Aga-

pito Rebocho, uma récita, em que en-

traram as meninas: Maria das Dores

Peixoto Beleza, Maria Luiza Rangel de

Quadros Monteiro Rebocho, seus ir-

mãos,Maxima e Clementina.e o menino

Alfredo, ambos dos mesmos appelidos.

Levaram á scena a comedia-A Vin'-

nha do 59 Andar, (de Diogo José de

Macedo); a pOesia-A Salinez'va, (de

Bernardo de Magalhães), recitada pela

menina Maria das Dores, que mostrou

muita intelligencia; a Camponem, (de

Faustino Xavier de Novaes), pela mes-

ma e pela menina Maxima; a Feliz de-

cisão, entreacto, (de Guerra Leal), pe-

los irmãos, mostrando grande habili-

dade o menino Alfredo, apesar de con-

tar, apenas, nove annos; o Consorcio

feliz, comedia em verso (de Rangel de

Qdadros), em que entraram, como na

primeira comedia, as tres meninas, re-

velando todas grandes tendencias para

a arte dramatica. O espectaculo termi-

nou pela scene. comica-Uma arcada

innocente, (de Rangel de Quadros), es-

oripta expressamente para esta occa-

sião. Foi recitada pela menina Maria

Luiza,_q'ue foi muito applaudida, assim

como o foram, e com justo motivo, to-

dos os que tomaram parte em tão agra-

davel diversão. Recebarn, pois, os nos-

sos sinceros e ati'ectuosos parabens, as~

sim como as respectivas familias.

Foi ensaiador o nosso amigo e es-

clarecido collaboration', sr. Rangel de

Quadros, que no fim do espectaculo re-

cebeu justos applausos e um lindo ra-

malhete, ofi'erecido por seus sobrinhos

e por a menina Maria das Dores.

Foi uma'festa puramente familiar,

mas que deixou grutas recordações a

todos os que a ella assistiram.

Borubeiros volunta-

rios.-Passa amanhã o 14.” anni-

versario du formação e constituição

d'est'e benemerito corpo de salvação

publica, decerto a mais sympathica e

a mais prestante instituição d'esta ter-

ra. Na sua curta existencia, grandes e

valiosos serviços prestou já na salva-

ção de vidas e haveres.

A companhia, que lia tempos vi-

nha lucta'ndo com diñiculdades graves,

vae agora libertando-se de todas ellas,

e atravessa, graças aos exforços do seu

dignissimo commandante, sr. João Ber-

nardo Ribeiro Junior, um periodo mais

desafogado, introduzindo melhoramen-

tos importantes nas diversas secções.

Para commemoraçâo d'aquella da-

ta, a da sua instituição, a companhia

prepara para amanhã alguns festejos.

Mas Agradecemos o convite que para elles

'uno “09a *ni feito
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;PROPRIETARIA DL

FABRICA DE FUNDIÇAO DO OUIio

Sms sn LonosuLo no OURO-“UA no :msmo:

PORTO

Fabrica de Fundi-

ção do Ouro acha-se do-

tada de novas e importantíssimas ma-

chinas auxiliadoras do trabalho, que a

tem habilitado para construcções ra-

pidas e da maior importancia para as

necessidades das nossas industrias e

da nossa agricultu'a.

Tem construido machinas de va-

por de varios systemas, estando em

coustrucçâo ,os n.” 102 a 104 e cal-

deiras geradoras de vapor dos n.°' 112

a 114. Estes numeros são a prova mais

convincente dos creditos adquiridos

pela Fundição do Ouro

como constructora d'obras mechanicas

da maior importancia, e attestam que

os seus trabalhos não desmerecem no

aperfeiçoamento devido a essas cons-

trncções. ,.

As prensas todas de

ferro, de grande pres-

são (2:30:000 kilos) para. ex-

tr-ahí r azeite do bagaço

das azeitonas acabam de re-

ceber um importante melhoramento,

que faz subir o parafuso mais rapida-

mente, livre do raquete.

Ainda até hoje fabrica alguma tem

construido prensas que tirem o mere-

cimento a estas.

Porto, 26 de setembro de 1894.

O director gerente e fundador da fabrica,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

LECCIONISTA

capitão de cavallaria, Antonio

Baptista Lobo, achando-se des-

embaraçado do serviço do exer-

cito, avisa os srs. estudantes de

que vao reabrir as suas aulas de

Historia e Geographic, e introduc-

ção (curso completo), de cujas dis-

ciplinas tem um longo tirocinio no

serviço. Pode tambem dar explica-

ções de mathematíca. Os srs. estu-

dantes que necessitarem dos seus

ensinos podem procural-o em sua

casa na rua da Estação das 10 ho-

ras da manhã ás 4 da tarde, ou a

qualquer hora.

EAMBISTA ?ESTA

78, RUA. DO ARSENAL, 78
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Loterias á venda n'esta casa

   

INSTRMENTOS DE ELETRICIDADE

COLLOCAM-SE campainhas ele-

tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

vozes, etc. , i

Observam-se e concertam-se, t0-

dos os instrumentos eletricos de

qualquer systema, tanto em Aveiro

como fora d'esta. cidade. *

Dirigir carta a Antonio Maria

Duarte, estação telegrapho-postal-

AVEIRO.
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v não hesitam empnrgar-se quandoprecrsao -

Não receium ¡aa-tio nem fadiga. porque ao -›

contrario dos outros puz'gatiros, este só

obra bem quando é tomado com .bons í

alimentos e bebidas foztzficantes, como '1

Vinho, Café, Chá. Queru se purga com

" estas pílulas póde escolher para toma)-

' as, a hora e refeição que mais che _

convier conforme suas occupações. A _

fadi a do purgativo sendo annullada j

pe o errei'to da bra alimentação, si -

, › se decidelacilmentea recome- '

' v çar tantas vezes quanto

* !or necessario.

› Str.eãtr.50 ,

-41

   

    
   

   

 

  
  

  
  
  
    

  
  

    

  

  

Auctorisado pelo'Tribunal do

Contencioso technico na sessão de

27 de juqhí de 1893. -

consumiam simao-untada

DE

ARMANDO DA CUNHA AZEVEDO

Rua dos Marcadores, n.“ 10--1.° andar

AVEIRO

NOVIDADE

PORTUGAL. E BRAZlL

Apontamentos para a historia do nosso

coqflicto com a Republica dos Estados Uni-

dos do Brasil

Poa

a AUGUSTO FORJAZ

Este livro torna-se necessario a todos

que quizerem saber dos factos oocorridos no

Rio de Janeiro e Buenos-Ayres doranto a

permanencia all¡ das corvetas Mindello e

Affonso de Albuquerque, do procedimento

dos oi'licines da armada Augusto de Castilho

e Francisco Oliver, e de tudo quanto se rc-

laciona com o processo diestcs oHiciaes.

São, entro outros, documentos elucidati-

vos d'este livro, correspondencia» de Bue-

nos-Ayres, commeutarios dos jornaes Siêcle,

Matta, Economista, Seculo, Tarde e 0 Pais

_manifesto de Saldanha da Gama-Cartas

autbenticas de Augusto de Castilho e Vis-

conde da Ribeira Brava-Artigos de Ro-

drigues de Freitas o Conselheiro Marteus

Ferrão e a cl)esatfronta›, opinião do go-

OS lverno brazileiro.

ROMANCE HlSTUmíli) MARlTlMO

OMGINAL os

H. LOPES DE MENDONÇA

Um lindo volume adornadq de ma-

gníficas gravuras a côres, desenhos do

distincto pintor João Vaz. E' nm dos

romances que melhor acceitação tem

' tido em Portugal. Esplendido enredo,

commovedoras scenas dramaticas, so-

bresahíndo a descripção da heroecida'

de da mulher portugueza que atraves-

sa todos os perigos para ir 'á India em

busca dos filhos queridos que lá ti-

nham ficado sem pão, que os mouros

mataram em rija peleja.

Um elegante volume 800 réis. Pelo

carreio 850* réis. Por assignatura 60

réis cada semana. As gravuras são of-

ferecida's como brinde a todos os assi-

gnantes. Dirigir pedidos a qualquer

livraria do Porto on da província, ou

á. Empreza Editora Mello d'Azevedo

& Comp), 147, Rua dos .Retrozeíros,

147, Lisboa.

Está já a imprimir-se o bello ro-

mance original de D. João da Camara

intitulado

EL-REI

' Seguindo-se outros romances dos

eminentes escriptOres: Pinheiro Cha-

gas, Antouio Ennes, Souza Monteiro,

Visconde de Castilho, Zepherino Bran-

    

  

PREÇO 200 RÉIS

A' venda nas principaes livrarias e kios-

qnes do Lisboa, Porto, Coimbra, etc.

Rcmctte-sc um exemplar a qucm man-

dar pelo correio em estampilhas 220 réis a

Castro d: Irmão, Rua do Marechal Salda-

nha, 31~33.-LISBOA. A

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiado, auctorisa'do pelo governo

pela ImpectoriaGerdl da Corte

do Rio de Janeiro e appro'vado pela junta

comulti'va d'e saude publica

E' o melhor tonico nutritivo

nhcce; é muito digestivo, fortiticante e re-

constituintc. Sob a sua inllueneia desenvol-

ve-se rapidamente o' apetite, enriquece-sc o

sangue,tbrtalecem-se os musculos, c voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

éstomagos ainda. os mais debeis,para corn-

bater as digestõcs tardias e laboríosas, a

gia, anenua ou inacçao dos orgãos,rachitis-

mo, consumpção de carnes, atlecções escro-

phulosas, 'e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças. '
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Mildio por 1' Lais' violentoe », ~

xofre simple ~:. como proi-:=.. '

folheto contendo indicaçõr--~ ,5:- :

to absolutamente @thous u

gratis a quem u Pudim“
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po Pequeno

FABB-t _as_ a

epa¡ ant-se _i .'NtESTA fabrica

ao publico:

ALGCDAO hyilmpi '0. boy , iu, .

salicilado, com sublimado,t u., th_ 'llt'ls- ;lt .

de '250 gramuzas, dito regct A !HU .'edu, dm l'

campliora, chlorelo de l'erru, “a, eupalnm .u

nino 0,2--EML'LSAO dc nh: ;dos (le ba A ,

Grãos de Saude, l'. de Frank l .. \.(ÇÍLOS !mlth

ferro, arscnialo de soda, arser t - . ~trythininn, um:

LAS Blaud, Blancard, Welle., i: a i

inglezas com tampa de metal, em - . i s
. i i ut'. i-

carbonato e cocaína, de Iii-carbonato ›«,_-›*ir-..a

Willet . mts'ad is.

:'i'd' JS; d

e chic 4:0 de pntnssa. Ill, ch oral do. ¡w! :sa
carvão e Íodol, de carvão e salol, dc canso A m l¡ x _ .

rand, de jnlnpa composta, de menthol,de subir: .a ›

BSOLUTAMENTE inofensivos para os animaes domesticos, são infal-
liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas diHerentespha-
ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o
mundo, numerosas imitações apparecem á v

dispepsía, _cardialgia,gastro-dynia, gastral- ñcazes. Exija o publico que as l

:Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. A

grassa, rua dos Fanqueiros, 114, 1.' andar-Lisboa;

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as

drogarias do reino.
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